
QUAL É A SUA
HISTÓRIA?

olharadotivo



BIOGRAFIA ADOTIVA
Jornalista, bacharela em direito e
estudante de dramaturgia. 

Co-fundadora da Associação
Brasileira de Pessoas Adotadas
(ADOTIVA) e do Adotivas podcast, é
também a idealizadora do projeto
@olharadotivo no Instagram. 

Pesquisadora sobre perspectiva adotiva,
produziu o canal Adotados no Youtube
e segue escrevendo artigos sobre por
aí!



QUANTOS
ADOTIVOS TÊM

FALADO POR AÍ? 



LUTAR CONTRA
O PRECONCEITO!

ADOTIVOS:
BEM
RESOLVIDOS!

SOCIEDADE:
MAL
INFORMADA!

2014



DESCOBRIR REFERÊNCIAS SOBRE
ADOÇÃO NOS AJUDA A DISTINGUIR
O QUE E O QUE NÃO É DA ADOÇÃO. 

É PRECISO FALAR
SOBRE ADOÇÃO 
- E COMBATER O PRECONCEITO
DO JEITO CERTO!

PODE TER
DIFERENÇA! 

ISSO NÃO É SER
MENOS FILHA.

2019



COMO A
SOCIEDADE
ENXERGA O
ADOTIVO?















O “JEITINHO” NÃO É ADOÇÃO



FILHA. E ADOTIVA!
A palavra adotivo precisa existir. É um modo de
existência que não encontra na palavra “filho” o seu
sinônimo. 

Adotivos são mais que filhos, são pessoas que
experienciam migrar de um contexto para outro, tal
qual os refugiados. São aqueles que vivem na fronteira
entre sangue e um novo sobrenome, com um
repertório todo particular de construção de vínculos,
relação com o próprio corpo (falta de espelhamento
genético), elementos disponíveis para contar a
própria história, e muitos outros aspectos tais como
mudança de classe social e construção de
identidade racial. 

É a construção do sujeito para além dos limites
familiares. É do campo da biografia, da identidade, a
longo prazo. A história de vida, vale lembrar, começa
bem antes da adoção e vai para além do morar com os
pais. 

SÃO VÁRIAS AS FORMAS DE SER FAMÍLIA.
A BIOGRAFIA ADOTIVA VAI ALÉM DA FAMÍLIA. 







EXISTEM 
DIREITOS ADOTIVOS 

NÃO É INGRATIDÃO

NÃO É FALHA DOS PAIS

NÃO COLOCA RELAÇÕES 
EM RISCO

É: DIREITO!
Respostas psíquicas, histórico
médico, curiosidade natural,
pergunta dos filhos, testes
genéticos. Não se confunde
com construir vínculos com a
família biológica. 

HÁ MENOS DE 20 ANOS FALAMOS EM DIREITOS ADOTIVOS



DIREITOS
ADOTIVOS DE
FORMA AMPLA

ADOÇÃO COMPARTILHADA

VALORIZAÇÃO CULTURAL

SAICA TAMBÉM É BIOGRAFIA

PRESERVAR A MEMÓRIA.
GARANTIR UM BOM PROCESSO
DE ADOÇÃO. O QUE VAI NA
DOCUMENTAÇÃO?



DIREITOS ADOTIVOS
SÃO DIREITOS!         



RIO DE JANEIRO



Direito às origens:
 

Materialidade e história é diferente
de construção de vínculos.

Responsabilidade na construção de
documentos + Testes genéticos +
Redes sociais. 

Envolve também gerados por
doadores genéticos. 



NÃO É SÓ 
FAMÍLIA BIOLÓGICA

Medo da família adotiva não se
sentir amada

Medo de ser ingrato

Falta de vocabulário e
representação midiática

Medo de acabar sem família

Solidão por ser o único adotivo
dos espaços 

Ler matérias sensacionalistas
falando sobre adotivos

Ver “piadas” sobre adotivos

Não ter tantas fotos do passado

Outro modo de fazer as tarefas
escolares

Outro modo de acessar/falar sobre
histórico médico 

Lidar com imaginário social de
“coitadinho”, “revoltado” e, de novo,
“ingrato”

Falta de com quem conversar a
respeito



ASCENSÃO DE CLASSE

ESPELHAMENTO GENÉTICO

A ROMANTIZAÇÃO DA ADOÇÃO COMO CARIDADE OU
“FAMÍLIAS PERFEITAS” IMPEDE QUE SE DEBATA SOBRE:

REPRESENTATIVIDADE

RACISMO INTRAFAMILIAR

FALTA DE PROFISSIONAIS
QUALIFICADOS: PSICOLOGIA,
EDUCAÇÃO, DIREITO... 

REPRESENTAÇÃO MIDIÁTICA



Exposição adotiva nas redes sociais:       
                 impactos no defogging  + controle narrativo                        



É ESTRUTURAL Direito às origens não é sobre
“encontrar histórias bonitas”

E também não é sobre se negar a ver. 
Não estamos sentenciados a nada, mas precisamos de
pesquisas e profissionais qualificados.



“Para a delegada Estela Costa, o
caso do empresário português
[investigado por traficar crianças
brasileiras] escancara a
fragilidade das leis e dos órgãos
de controle no combate ao tráfico
internacional de bebês no Brasil,
país que criminaliza o aborto em
geral e, agora, discute no
Congresso um projeto que pune
criminalmente as mulheres e
meninas que o fizerem depois de
22 semanas de gestação, mesmo
se tiverem engravidado de um
estuprador. ‘O Márcio percebeu
rapidamente o quanto é fácil
adotar ilegalmente um bebê no
Brasil e levá-lo para fora do país’.”

A Revista Piauí denunciou um esquema
de tráfico internacional de bebês e a
fragilidade no combate a esse crime

“Honorio manteve contato não apenas com as
mães de Magda e Evandro [os bebês traficados
e relato na edição da Piauí], como também com
outras cinco mulheres, entre setembro  e
novembro de 2023. [...] Em 2022, o Ministério
Público de São Paulo pediu que o Facebook
desativasse 18 grupos suspeitos de promover o
tráfico de bebês, mas a rede social negou o
pedido. Alegou que os grupos - em que pese a
prática evidente de um crime - não feriam as
políticas de uso da plataforma.”

Quem quer se contar assim? 





SE HOJE TODOS FOSSEM ADOTADOS, AMANHÃ A SITUAÇÃO SERIA A MESMA SE
NÃO CHEGARMOS NA ORIGEM DO QUE CAUSA A NECESSIDADE DE ADOÇÃO. 

É MAIS QUE ZERAR A FILA!



FAMÍLIA
BIOLÓGICA2 3 FAMÍLIA

ADOTIVAADOTIVO1

NÃO ESQUECER DA TRÍADE DA ADOÇÃO

E MAIS: 
PADRONIZAÇÃO DO PREPARO DOS PRETENDENTES
APOIO PROFISSIONAL PRÉ, DURANTE E PÓS ADOÇÃO
PESQUISAS E ESTUDOS SOBRE ADOÇÃO A LONGO PRAZO 
GRUPOS E PROJETOS PENSADOS POR E PARA ADOTIVOS
QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL (DIREITO, PSICOLOGIA,
ESCOLAS)



A ADOÇÃO É
AMBIVALENTE!



DESEJO DE SER FAMÍLIA

PROBLEMAS SOCIAIS

IMAGINÁRIO SOCIAL FANTASIOSO

AMOR PELA FAMÍLIA ADOTIVA

SAUDADE DA FAMÍLIA BIOLÓGICA

RAIVA DA FAMÍLIA BIOLÓGICA

ADOÇÕES DISFUNCIONAIS
MAIS DE 200 GRUPOS DE APOIO AOS PAIS ADOTIVOS

UMA SÓ ASSOCIAÇÃO ATIVA DE PESSOAS ADOTADAS

ALEGRIA POR UM RECOMEÇO

TRISTEZA POR PRECONCEITOS

FALTA DE REFERÊNCIAS

ABERTURA À EMPATIA

CONVITE À DIVERSIDADE

ESTEREÓTIPOS DNA IMPORTA: ESPELHAMENTO GENÉTICO

SANGUE NÃO É TUDO





MOVIMENTO ADOTIVO BRASILEIRO



ADOÇÃO DÁ
CERTO SIM!

EXIGIR MELHORIAS FAZ PARTE DE TODO E
QUALQUER MOVIMENTO. NÃO PODEMOS
DEPENDER DE SORTE! POR ISSO, PREPARO,
POLÍTICAS PÚBLICAS, RESPEITO E DIÁLOGO!



OBRIGADA
@OLHARADOTIVO


